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Introdução

Define-se o Transtorno Afetivo Bipolar (TAB) por oscilações de humor marcadas por períodos de mania ou 

hipomaníacos. O TAB é dividido em tipos I e II (DSM 5), sendo o tipo I a grave persistência no humor, com 

episódios depressivos leves e estados de normalidades. No tipo II, mudanças leves de humor com um ou mais 

episódios depressivos graves.

Objetivo

Revisar de forma narrativa as dificuldades enfrentadas por pessoas com o TAB e os fatores de risco devido ao 

diagnóstico tardio.

Material e Métodos

A metodologia utilizada neste trabalho foi a narrativa simples por meio da utilização de artigos, na qual os 

presentes dados se encontram nas fontes: Scielo, Revista de enfermagem UFPE On Line, PePSIC e Revista de 

Medicina USP. Os integrantes do grupo leram 6 artigos, sendo os mesmos dos anos 2008, 2016 e 2017. As 

palavras mais pesquisadas foram: Transtorno, fatores de risco, diagnóstico, mania, depressão, paciente e 

sintomas.

Resultados e Discussão

O maior risco de morte ocorre por eventos cardíacos, fatores nos quais, devem ser analisados pelos clínicos em 

suas decisões terapêuticas, pois caso o paciente não queira fazer o tratamento isso pode ocasionar a obesidade. 

Pessoas com TAB, possuem taxas altas em tentativas de suicídio. As dificuldades em tratar o TAB estão na falta 

de condição financeira ou a um diagnóstico errado, devido a isso, o diagnóstico deve ser feito corretamente e com 

estudos concretos, para que assim o paciente inicie o tratamento com antidepressivos e tenha um bom 

acompanhamento médico para que não surjam outras doenças. Frisa-se então o alto custo dessa doença e a 

necessidade de o tratamento ser acessível a todas as pessoas.
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Conclusão

Assim, nota-se que o TAB gera diversos sintomas na pessoa portadora do transtorno, frisando que, com a demora 

do diagnóstico precoce e correto, podem surgir outras doenças: cardíacas e a depressão. Sendo assim, o quanto 

antes o paciente for diagnosticado, melhores são as chances de um tratamento bem sucedido e uma boa 

qualidade de vida.
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